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A Ed, Física Escolar encon-
trá-se em situação no mínimo
delicada, para não dizer de-
sastrosa, principalmente no

contexto da Escola Pública. Observemos o quadro:
=--_.,O"",e",n..uro da proprta situação em. que se encontra fi E\..'Íucaçao Pública, u-

;~a vez em concliçóf:f"; qUe' beinHí1 ~, repuqnância humana , tal Q despre-
zo e o demazelo que nossas eiites políticas, arremedos fiéis das elites
econômicas, que as colocam como dirigentes, elites que deixam seus
fiihos em escolas particulares; mas que corroboram para a destruição
da noção de cidadania do filho do trabalhador.

Por detrás ela tão propagada, porem nada substancial, condição de
qualidade da Escola em nosso Estado, podemos I seguramente, afirmar
que ainda per~istem os, propósitos firmes de soneqar informações/sa-
beresvconhecimentos, as camadas populares obnqando-as fi perpetu-
rem o modelo cruel e perverso da estrauücaçào social existente em
nosso país, onde uma minoria medíocre em intencões, e hipoorttaern a-
ções, tenta - a todo e qualquer custo - mante~ seus privilegios.

Dentro deste contexto o professor de Ed. Física atua sem material,
semcondições de aperfeiçoamente através de livros ou cursos. Aliás
os cursos a ele orertados pelas instituições públicas não raro são em
discurso panfletário ela icleologia capitalista, geralmente por "mestres"
que há muito não vêem uma criança; mas que com os "bolsos cheios"
de dinheiro público, vêm nos falar sobre uma realidade quase sempre
idealizada e raramente concreta.

Estarmos atentos e intencionaüzados a uma mobnizacâo consistente
e r-esletente às i)olft!cus "caolhas" 3.( colocadas. aos '}o!(ticos cant.thas
e seus as secias de mentalidade "tacaflfl'''! taW'€y. S~~ poi- eflqt~ffio a'"
nossa única possibilidade de ação, para se não sobreviver pr oüssío-
nalmente.peío menos mantermo-nos moralmente Ílltegros (...). .
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TEXTOTECA
o projeto da. Textoteca tem sido amplamente procurado, e já

demonstrou a necessidade que os profissionais de Ed. Fisica ti-
nham de um s ervico como este. E, conforme ja' bevtemoscüvuiqe-
do, esta.lno~ - t~est~ ediçéo - veiculando mais alguns títulos na a':
r ee da t:ducaçao:F1slca, Os valores para os textos são os que se
seguem, de acordo com as respectivas categorias:
1 - 0,8 URVs . 2 - 0,9 URVs 3 - 1,0 URVs

4 - 1,1URVs 5 - 1,2 URVs

5- Funcão da Educai(áO Física
Escolar (Soares)

2- O Significado dos temas de
movimento <Dittrich)

5- ~ Ed, fisica Escolar na
perspectiva do seculo XXI
(Taffarel ô:Escobar)
5- A filosofia e suas relacões
com a Ed, Fisic a - compiláção
(Santin)

2- í'tlgumas consider ações
sobre a [d. Física Escolar
<Oliveira)

2- Aparente neutralidade e
concreta tendenciosidade do
movimento humano <Ditfrich)

4- A sistematização dos
conteúdos da Ed, Física.
Propostas em debate <Taffarel
& Escobar)

5- Ed, Física: sua prática e sua
perspectiva social (8racht)

2- Avaliacáo em Educação ri'sica
{Miya9im,!>

2- Educação Física: Mudanças e
Concepções (Kunz)

2- Movimentização <Kunz)

3- O Esporte enquanto fator
d~terminante· da Educação
Fisica (Kunz)

5- Diretrizes Gerais para o
Ensíno de 20. grau (Uno)

5- A Educação Física Escolar
Gomo campo de vivência social
(Bracht)

5- Esporte e Poder (BYCH::ht)

4- A aula como local de torma-
ção e de Educação (Santin)

3- Presenca da Filosofia na Ed,
tísica (Sanrin)

3- Reflexoes Antropológicas
sobre a Ed.Física e o Esporte
Escolar (Santin)

4- Filosofia das Actividades
Corpor ais (Sergio)

4- Metodologia do Desporto
(Huppertz)

3- Modo de· produç:âo, culturjl,
escola e curnculo: uma reftexao
antropológica (Cruz)

2- li Ed. física e a Questão Pol(-
fico-social (Goncatoes)

4- OEsporte como fenômeno e
a análise crítica do esporte
(Hildebrandt)

2- Reflexões pedagógicas so-
bre currículo em Ed, física
<Hildebrandt)

3- Ciência do Esporte como Ci-
ência Social Critica (Híldebrandt.

3- Ensino de 10. e 20. gralJÇ>= a
Educação fíSica para Que ?
<BettiJ

2- Estatutos do Corpo (Bruhns)

3- Estudo descritivo do perfil
profissional do professor de Ed.
Física de 10.e 20.graus (Munaro)

5- Reflexões e análise crl'tica
sobre as propostas de perfil i-
deal e real do professor de Ed.
Física (Munaro) ,

3- Esporte, educafã'o e sociabi-
lizafão: algumi'ls reflexões a luz
da sociologia do esporte (Betti)

3- Pressupostos conceituais
subjacentes à prática pedago~
gica dos professores de Ed.
física (Munaro)

5- O Que pensam os alunos da
UFRGS a respeito da prática .
desportiva universitária (Gaya) j)

No proxrmo boletim
listarernos textos na
área da Educação.

E estaremos em
breve, veiculando to- ,
dos os títulos ja colo-
cados nesta coluna.

Contribua você en-
viando-nos uma cópia
dos seus textos para
socializarmos com os
outros filiados !
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1.Revista Regional:
Todos os filiados ao CBCE,e que tenham feito a

. opção dg recebimento das Revis tas Reg!onais em,
breve estarao recebendo-a. Aos demais, entretantc.fia

uma oportunidade ainda para recebê-Ia ~seja connrmando
sua anuidade com o adicional da Revista ,·.s~ja cornplementando

esta diferença ( 3 URVs ), em cheque nominal à FLORISEMJ:!.R It.. FIORE-
ZE (tesoureira da entidade),

2. Solidariedade Científica:
Temos, necessariamente, de externarnossa alegria em perceber-

mos as iniciativas como a cio Prof. Llpar-o tti (UFPR),que divu'qou a ·tex-
toreca do CBCE-PRaos seus alunos, permitindo-lhea o acesso fi mais um
banco de dados, veiculando - além disso - os princípios ele nossa enti-
dade. Fica ai a sugestão para outros proflssionais comprometidos!

3. 11Seminário Paranaense de Ed. Fí.sica Escotart
o Seminário que temos anunciado a algum tempo,. íníeüzrnente não

teremos condições de operacionaliza-lo neste primeiro semestre con-
forme veiculamos no último número deste periódico. E isto se deve, ba-
sicamente, aos preparativos que o Coletivo do CBCE-PRtem feito para
a participação na Reunião Anual da SBPC.De toda forma, estaremos re-
alizando-o no 20. Semestre.

4. Valores das Anuidades:
Rev. Nacionais Rev. Nacionais e Regionais

Efetivo 12 URVs 14 URVs

Estudante 8 URVs 9,5 URVs

Pesquisador 15 URVs 17 URVs
Instituição . 25 URVs 28 URVs

5. Grupo de Estudos:
Estamos reativando o Grupo de Estudos do CBCE-PR,onde estare-

mos tratando ue assuntos relevantes ao nosso contexto social e pro-i
fissional. A .estrutura metodológica está em estudos, e no pr oxímo bo-
letim (junho/94) estaremos ...•divulgando o calendario de trabalho, bem
como os temas que servirão de objeto de estudo. .
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ponTO
DE

ALFABETIZAÇÃO
DO MOVIME,NTO

.VISTA Ao nos propormos a escrever este texto, somos levados por

uma certa carga de ~patia que entendemos acabou tomando conta das discussões sobre a nossa já tão
polêmica Educação Física. OQue buscamos realizar aqui, e~uma reescrita de um artigo de 1988, eboca em
QUe a EIi Física vivia o conflito sobre o Que estd\1amos contribuindo com o Projeto Pedagógico e muito
Político ~<;,nom~~la~oTECNICISr.~O. ·Aoque conseguimos chegar com as discuss:':'s da~,::!ela época? Talvez
ao pIOr.Av SILWC\O! O resoeito plantou fronteIras onde todos (pelo menos os Que ja consesue am se a-
propria!" do conhecimentoeoui mencionado) buscaram de certa forma fugir do confronto, E hoje se tem
a nítida irnpressao de qUE' aqueles momentos de riqueza, de florescimento de embates históricos (como o
ocorrido em Bras:!ia; 1989, por ocasião do \.11 CONBRACE> foram apenas um SONHO.

E justamente por entender que aquilo não foi apenas umSONH<!Jassim como também temos clareza de
QUese 05 profissionais da Educeção Física superaram esta uoestáo, esta superação se deu apenas no
papel e nos discursas, diga-se "de Igreja", pois temos nos caracterizado (e é Q Que tem marcado estes
anos 90) por profissionais Que somente tí!m buscado ir falar (e têm ido 50·falar) em locais onde existem
apenas fifis anossa "crença" ou Que tendam a ela. I

eae~~~~~~t~~t~g~;~~;~~oa~~~~t~:mc~~~~~t~~j~5~t~~~:~~~~~::nt~t~~t::;~~t:Sa~~g+lft;~
e divergências ~e forma PrJblica, pois dentro do Que se tem visto efetivado nas escolas, realm~nte nao I
conseguimos esclarecer o por Que Q Tecnicismo não cabia para uma Escola voltada a sociafizaçáo do co- I

nhecimen+o, assim como não apontou caminhos mais efetivos do que os apontados pelo projeto acima, des-l
ta forma o Que se tem efetivado mesmo éa FESTA. . ~ j

(.iustamente na tentativa de retomar o caminho da Mas refletir para que, sei
história, ce buscar alcançar este trem que está passan- , !
do sem percebermos, éQue buscamos fazer uma rees- os próprios professores ja ,I
crita sobre essa temática. Então, Quando buscamos dis- .., I
correr sobre a atuação do "\)ELH~"professor tecnicis- nao sabem mais o que é is- I
ta, Q~emos reínteroretar a aqL~'denorninada "ALFABE- _ .
TIZAfAO DO t·10\)!~..-jENTO"que vem a ser um processo na- so, e multo menos para que I
recidissimo à transmissão do "ALFABETO",pois vejamos: .

No momento em Que um professor "tecnicista" esco- serve ??
lt1e os mü'}!mentos guias, denominados de modelos pa-
drões para a Ed. Física, ele lan9a mao de critérios fisio-
tÓgicDs e t~"'Oicos, os quais Quando enriquecidos por
pr-incípios pedagógicos, somente dão conta de reforçar
a escolha atraves dos crit~rios mencionados acima. Em
aiguns FarOS momentos pode também vir a utilizar cri-
térios afetivos, mas estes serão sempre os seus pes-
soais, e para 05 alunos-educandos arbitrários. E; desta
forma, que movmentos {-reenicasJ como: GiJrrer, sa~tar 1

a manehete , o arremesso, etc .•• , são tão universais,
ouanto '.'anos.

OQue realmente fi verdade, éque eles (os movimen-
tos) nada precisam dizer nem evocar, porque tradicio-
na:mente a aprendizagem do movimento têm sido consi-
derada como um trabalho mecàllico de uma habilidade ne-
c~ss~ia, masneutra e sem serrhdo fora de si.
Aprender e ensinar tem sido LIma es-

l~écie de mágica que vira mania ou
talvez vício, eum ato coletivo e com-
pulsivc no qual se aprende pelo sim-
ples repetir sem refletir.

ISSAAA!!! VAMOS MALHAR!!!

- O JUOAS? - QUEJUDAS??

( Este texto e' de autoria de:

•• DOUGlAS DANlLO DITTRICH")

Este espas::o está aberto
e é dedicado a todos os in-
teressados em expressar
suas opiniões acerca da Ed.
Fisica. Escreva-nos!


